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RESUMO 

 

Há muito tempo que as escolas e demais instituições de ensino enfrenta com o 
problema de leitura e de interpretação de textos de qualquer natureza. As provas de 
vestibulares passaram a exigir mais dos alunos e nesse caso também do professor 
formador. Parte-se da gênese de que o ensino de literatura finda com a formação de 
bons leitores e que estes precedem a compreensão de textos de naturezas diversas.  
Nessa perspectiva objetivou-se, numa abordagem dedutiva e qualitativa, verificar as 
chances de um envolvimento maior na leitura de textos literários e também da 
formação cidadã, crítica e emotiva, a partir da consciência da realidade 
contextualizada na obra literária. Para isso, apropriando-se da técnica da pesquisa-
ação, foi desenvolvido um projeto de contextualizações de novas práticas 
pedagógicas que relacionavam a Literatura e o Teatro com os alunos da terceira 
série do Ensino Médio da Escola Mestre Júlio Sarmento. Como aporte teórico o 
trabalho amparou-se nas concepções de Facina (2004), Zilberman (1993), Filipouski 
(2006), Wendell (2014), Flory (2014), entre. E considerando a importância de se 
conhecer as regulamentações e diretrizes do ensino de literatura no Brasil buscou 
aporte nos PCN’s (1998).  
 
Palavras-chave: Ensino de Literatura. Leitores. Interpretação de texto. 

 
 

ABSTRACT 

Long ago that schools and other educational institutions suffer from the problem of 
reading and interpreting texts of any kind. Proofs of vestibular started demanding 
more of students and in this case also the teacher trainer. It is part of the genesis of 
the teaching of literature ends with the formation of good readers and they precede 
the reading comprehension of various natures.  
This perspective is aimed at a qualitative and deductive approach, check the 
chances for greater involvement in the reading of literary texts and also citizen, 
critical and emotional training, from awareness contextualized reality in literary work. 
For this, appropriating the art of action research, a project of contextualization of new 
pedagogical practices that related Literature and Theatre with the third grade 
students of Secondary Education School Master Julio Sarmento was developed. As 
the theoretical work propped up on conceptions of Facina (2004), Zilberman (1993), 
Filipouski (2006), Wendell (2014), Flory (2014), among. And considering the 
importance of knowing the rules and guidelines of literature teaching in Brazil sought 
input on PCN's (1998). 
 
Keywords: Teaching Literature. Readers. Interpretation of text. 
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INTRODUÇÃO 

 

A base do bom estudante de literatura é a leitura e são a partir da leitura que 

as grandes experiências do aluno com a disciplina são fundamentadas. Muito 

embora seja essa a intenção do professor em sala na prática tem-se visto uma 

preocupação extensiva com o ensino de literatura voltado para exames vestibulares, 

o aluno não se preocupa mais com o saber literário, mas sim com as inúmeras 

características peculiares a cada classe literária.  

O sistema de ensino que se tem na atualidade se encontra preso ao livro 

didático, aquilo que é abordado pelo mesmo chega ao conhecimento do aluno, 

aquilo que não for do contexto o aluno entende como algo que não pertença à 

literatura.  

O universo literário possibilita diversas leituras e releituras em uma única obra 

sobre determinada sociedade ou comportamento humano, podendo o aluno 

interpretá-la de forma autentica e independente do discurso inserido no romance, 

peças teatrais ou poemas caminhando para o amadurecimento como leitor crítico.  

A linguagem literária também abre espaço para a imaginação, criação, 

dúvidas, emoções, questionamentos, sonhos, conhecimento a partir do contexto que 

forma a obra. Através dela se conhece e interpreta uma sociedade, cultura, 

comportamento, transformações, hábitos semelhantes ou diferentes dos nossos. A 

literatura é parte constitutiva da vida humana. 

Na tentativa de tornar o ensino de literatura mais empreendedor, prazeroso e 

interativo surgiu a ideia de trabalhar as obras literárias, em prosa e versos, através 

da criação de peças teatrais, canto coral e declamação. 

A perspectiva defendida faz surgir um questionamento qual seja: Como se dá 

o ensino de literatura hoje nas escolas? Como ele deveria ser trabalhado para a 

formação do aluno-leitor? Seria possível o uso da arte dramática como prática 

metodológica do professor como contribuição para o processo ensino/aprendizagem 

do educando?  

Este trabalho monográfico tem como objetivo, responder as indagações 

teóricas e metodológicas da disciplina de literatura, bem como, analisar 

metodologias que promovam uma aproximação do aluno com os textos literários 

através de atividades artísticas como a dramatização, canto coral e declamação que 

permitem maior encantamento e reflexão sobre a literatura.  
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Reside como principal preocupação a necessidade da formação de leitores 

autênticos e independentes e cidadãos conscientes das questões sociais captadas 

ao seu redor e nas obras literárias. Assim, se fez necessário realizar uma 

abordagem dedutiva para verificar as chances de um envolvimento maior na leitura 

de textos literários e também da formação cidadã, crítica e emotiva, a partir da 

consciência da realidade contextualizada na obra literária. 

Organizado em quatro capítulos, inicialmente o trabalho contextualiza o 

estudo da literatura no Brasil sob sua importância na formação de leitores bem como 

a relação da mesma com a arte dramática. 

Em sequência relata-se o desenvolvimento de um projeto realizado com os 

alunos da Escola Estadual de Ensino Médio Mestre Júlio Sarmento, um trabalho que 

leva o aluno a perceber que a obra não se restringe à forma ou linguagem estética, 

mas trabalha também uma temática social, política, cultural ou histórica. 

Por último analisam-se os resultados dessa experiência didático-metodológica 

por meio de relatórios pessoais a fim de verificarem a aprendizagem da releitura das 

obras literárias pelos alunos das terceiras séries do ensino médio.   
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1. A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DE LITERATURA E O SEU PAPEL NA 

FORMAÇÃO DO LEITOR 

 

 O estudo de literatura no ensino de hoje está diretamente relacionado com a 

habilidade de ler e de interpretar que o aluno carrega consigo todos os dias. É claro 

que essa habilidade se desenvolveu no educando ao longo de todos os anos que ele 

teve passagem e no presente reflete os resultados do embrião que fora plantado na 

infância.  

Zilberman (1993, p. 17) já defendia que “a ação implícita no verbo em causa 

não torna nítido seu objeto direto: ler, mas ler o quê?”. É imperioso destacar que a 

obra literária constitui o principal objeto de desenvolvimento da reflexão crítica e 

literária do aluno, uma vez que a mesma incita no educando a imaginação, o senso 

crítico de concordar ou discordar de alguma coisa, a possibilidade de comparar o 

ocorrido, mesmo que fantasioso com a sua realidade. É nesse momento que leitor e 

obra se relacionam e o educando desenvolve o hábito da leitura.   

A leitura literária sem dúvida é o objetivo principal de toda aula de literatura, 

todavia, para se chegar a esse propósito a escola precisa aprender que a literatura 

está diretamente ligada à construção do saber do educando uma vez que esta é 

fomenta no educando a arte de ler e de construir significados no texto, 

contextualizando as informações e interpretando o que o texto lhe trás. Segundo 

Filipouski (2006, p. 225) “ao ler literatura e escrever a partir dela, o estudante 

aprenderá a ler e escrever a existência humana”.  

É claro que a função da literatura não é a de formar escritores de textos 

literários, mas sim em oportunizar, através de exercícios de criação, um contato 

intenso com as palavras e os mecanismos da linguagem que permitem a construção 

de sentidos. Nas palavras de Paulino e Cosson (2009, p. 68):  

 

[...] a leitura e a escrita do texto literário operam em um mundo feito 
essencialmente de palavras e, por essa razão, uma integração mais 
profunda com o universo da linguagem se torna necessária. Ler e 
escrever literatura é uma experiência de imersão, um desligamento 
do mundo para recriá-lo ou, antes, uma incorporação do texto 
semelhante ao ato de se alimentar, tal como o ato da leitura [...] 
 

É oportuno ressaltar a importância da interpretação e da escrita para o 

sucesso educacional do estudante de hoje. O ENEM – Exame Nacional do Ensino 

Médio exige do aluno que o mesmo tenha consigo a habilidade de ler e de 
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interpretar aquilo que proposto nos exercícios. O fraco desempenho que muitas 

escolas possuem hoje em dia deve-se a baixa capacidade de leitura e de 

interpretação de texto que os alunos não estão acostumados a enfrentar.  

O aprimoramento do aluno não deve ser fundamentado apenas no objeto de 

obras literárias, é fundamental ampliar o horizonte da manifestação literária para 

além do objeto livro, alcançando outros elementos com os quais a literatura interage, 

como, por exemplo, os textos da tradição oral, dos meios de comunicação de 

massa, de outras manifestações artísticas, como o teatro e da própria internet. Essa 

prática, pois, é fundamental para que os alunos compreendam que a literatura não 

se faz presente apenas nos textos escritos e reconhecidos como literários e, 

também, como a literatura participa e se comunica com as outras formas que 

constituem o sistema literário. 

Uma vez reconhecido o objeto de estudo da literatura, qual seja a obra 

literária, e identificada a sua importância no aprendizado do aluno, tem espaço agora 

a figura do professor quanto agente transformador do aluno que aprendeu a ler e 

que agora pretende virar um leitor, logo nenhum aluno alfabetizado se torna leitor 

pelo fato de ter aprendido a ler.  

Cumpre ao mestre intervir na vida do aluno fundamentando a prática da 

leitura em uma concepção de ensino que conceba a prática da leitura como 

possibilidade de novas perspectivas ao indivíduo, permitindo que o mesmo se 

posicione criticamente diante da realidade.  

O estudo de obras literárias de qualquer natureza deve fazer parte do 

universo escolar do educando fazendo com que o aprendizado se dê de forma 

bastante significativa quando analisado ao longo de sua carreira discente. De acordo 

com Zilberman (2009, p. 35):  

   

[...] o recurso à literatura pode desencadear com eficiência um novo 
pacto entre os estudantes e o texto, assim como entre o aluno e o 
professor. No primeiro caso, trata-se de estimular uma vivência 
singular com a obra, visando ao enriquecimento pessoal do leitor, 
sem finalidades precípuas ou cobranças ulteriores. Já que a leitura é 
necessariamente uma descoberta de mundo, procedida segundo a 
imaginação e a experiência individual, cumpre deixar que este 
processo se viabilize na sua plenitude [...] 
 

Na concepção de Filipouski (2006, p. 227) o ensino de literatura tem como 

objetivo o desenvolvimento da competência da leitura literária que consiste 
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principalmente em aprimorar a capacidade de pensar e agir do leitor. Ainda pelo 

mesmo autor:  

 

[...] ela colabora para o desenvolvimento de uma cultura do pensar, 
prepara os alunos para a resolução de problemas, para a tomada de 
decisões, e os predispõe a manterem-se motivados para um 
aprendizado contínuo.  
 

 É importante também que o professor tenha conhecimento daquilo que está 

ensinando, faz-se necessário que exista o professor-leitor, um indivíduo capaz de 

saber guiar o seu alunado pelas vias da verdade literária, servindo inclusive de 

referência para os alunos que o acompanham. Segundo Filipouski (2006, p. 224) os 

professores:  

 

[...] precisam argumentar a favor da leitura com a convicção de quem 
efetivamente sabe que ler literatura favorece o reconhecimento do 
mundo, amplia experiências, melhora a qualidade da vida na escola 
e em seu entorno, estimula a ação responsável e a vivência sensível.  
 

 Essa importância que a leitura deve possuir para o educando deve ser 

fomentada ainda mais a medida de que ajuda o estudante a ampliar seus horizontes, 

tornando-o um indivíduo de personalidade e caráter próprios com a correta 

compreensão do cidadão que virá a ser. Uma vez que, segundo Filipouski (2006, p. 

225):  

 

[...] ler é produzir sentidos. Ler literatura é produzi-los a partir de 
contextos delimitados, interagindo com aspectos culturais de épocas 
ou povos diversos, com crenças e costumes com os quais é possível 
estabelecer identificação ou reconhecer diferenças, aprender o novo, 
redimensionar o conhecido, partilhar universos próximos ou 
distantes.  
 

 Deve-se evitar ao máximo atribuir a função do “mestre que ensina a ler” 

apenas ao professor de Literatura ou de Língua Portuguesa. Essa é uma função de 

todos os professores e embora alguns não aceitem essa tarefa vale lembrar que 

todos os professores se deparam com a leitura e a interpretação em seus conteúdos 

e que o aluno é formado a partir de vários cuidados e não somente de uma única 

disciplina ou conteúdo. Segundo Venturi (2008, p. 03):  

 

[...] para que a leitura seja ensinada-aprendida é necessário o 
conhecimento de mecanismos cognitivos envolvidos no processo 
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acionado pelo leitor, no momento em que interage com o texto. Tais 
estratégias, se suficientemente conhecidas, primeiro pelo professor 
e, num segundo momento também pelo aluno, favorecerão o 
trabalho tanto de quem ensina como de quem aprende. É importante 
nos lembrarmos, aqui, que muitos educadores e pessoas ligadas 
diretamente ao ensino não sabem que a leitura deve mesmo ser 
ensinada. 
 

 Ainda sobre o tema, Paulino e Cosson (2009), afirmam que o objetivo do 

ensino de literatura:  

 

É promover o letramento literário, objetivando capacitar o aluno à 
formação de sua identidade e a de sua comunidade, à constituição 
de um repertório literário próprio, à ampliação e fortalecimento das 
relações entre o indivíduo e o meio onde vive, à construção e 
desconstrução dos sentidos, à realização de leituras críticas da 
sociedade, aumentando, assim, sua capacidade de influenciá-la. 

 

 Em todos os momentos até agora a intenção sempre foi a de proporcionar a 

formação literária do aluno e fazer com que o mesmo se torne um aluno-leitor 

independentemente do professor que lhe instigou e contribuiu para o seu 

crescimento. 

 A maneira de se ensinar literatura na atualidade tem se mostrado bastante 

complexa nos últimos anos. Inicialmente se destaca o problema em se formar um 

aluno-leitor capaz de mergulhar a fundo em obras literárias variadas e assim consiga 

aguçar seu senso crítico e interpretativo.  

 Em um primeiro momento a melhor maneira de se trabalhar literatura em sala 

de aula é a de, inicialmente, fazer surgir ou reviver uma cultura de leitura entre os 

educando, seja no ambiente escolar, seja em casa.  

 Sem sombra de dúvidas o aluno encontra maior satisfação literária quando se 

depara com as obras de ficção. Essas obras segundo Zilberman (1993, p. 19) tem 

relação direta com a realidade uma vez que:  

 

[...] a obra de ficção, fundada na noção de representação da 
realidade, exerce este papel sintético de forma mais acabada, 
fazendo com que leitura e literatura constituam uma unidade que 
mimetiza os contatos palpáveis e concretos do ser humano com seu 
contorno físico, social e histórico, propondo-se mesmo a substituílos. 
 
Em virtude disto, se o ato de ler se configura como uma relação 
privilegiada com o real, já que engloba tanto um convívio com a 
linguagem, como o exercício hermenêutico de interpretação dos 
significados ocultos que o texto enigmático suscita, a obra de ficção 
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avulta como o modelo por excelência da leitura. Pois, sendo uma 
imagem simbólica do mundo que se deseja conhecer, ela nunca se 
dá de maneira completa e fechada. Pelo contrário, sua estrutura, 
marcada pelos vazios e pelo inacabamento das situações e figuras 
propostas, reclama a intervenção de um leitor, o qual preenche estas 
lacunas, dando vida ao mundo formulado pelo escritor. 

 

 É preciso que essas obras sejam vistas como forma de prazer para o 

educando, que o mesmo sinta algo positivo e que os seus objetivos sejam realmente 

alcançados ao ler determinado livro, artigo de revista, jornal ou notícia da internet.   

 Enfim, podem-se destacar três aspectos fundamentais para a formação do 

aluno-leitor. Em um primeiro momento, reinterando o que já foi dito, o contato do 

aluno com o texto literário, o processo de conhecimento, de saber o que é um livro, 

um poema, uma obra de cunho literário, didática ou informativa.  

 Em um segundo momento pode-se requerer da instituição de ensino, ou até 

mesmo dos pais dos educandos a criação de espaços destinados ao manuseio de 

obras literárias.  

 Por último, faz-se necessário a normatização da literatura como formadora do 

aluno-leitor. Nesse ponto pode-se destacar a inserção desse objetivo no Projeto 

Político Pedagógico da escola.   

 Todavia somente regras não são suficientes para o sucesso do aluno. É 

salutar que sejam fomentados oportunidades, como encontros, grupos de leitura e 

debate, dentre outras formas atrativas de se conseguir a atenção do aluno.  

  Pode-se incluir nessas atividades a ampliação e consolidação da relação do 

aluno com a literatura e com outras manifestações artísticas, como o teatro, como 

será mais bem explicitado adiante.  

 

1.1. REGULAMENTAÇÕES E DIRETRIZES DO ENSINO DE LITERATURA NO 

BRASIL 

 

 Ao se falar em regulamentações e diretrizes do ensino de literatura é 

indispensável que se faça uma abordagem acerca dos PCNs - Parâmetros 

Curriculares Nacionais que são as diretrizes elaboradas pelo Governo Federal com o 

objetivo principal de orientar os educadores por meio da normatização de alguns 

fatores fundamentais concernentes a cada disciplina. Sua abrangência atinge a rede 

pública e privada de ensino.  
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 A meta dos PCNs é a de garantir aos educandos o direito de usufruir dos 

conhecimentos necessários para o exercício da cidadania servindo de norte para 

professores e gestores adequarem suas recomendações à realidade local. 

 Para o ensino de literatura o PCNEM fundamenta o que por hora já foi 

discutido nesse trabalho. O mesmo propõe a ampliação argumentativa do aluno a 

partir das diferenças de pontos de vista que vão surgindo das diferentes 

interpretações, possibilitando ao aluno e professores novas formas de pensar e 

repensar sobre suas opiniões. Trata-se de um ponto importante no ensino de 

literatura uma vez que: 

 

[...] o gostar ou não de determinada obra de arte ou de um autor 
exige antes um preparo para o aprender a gostar. Conhecer e 
analisar as perspectivas autorizadas seria um começo para a 
construção das escolhas individuais. Neste caso, o aluno deixaria de 
ser um mero espectador ou reprodutor de saberes discutíveis. 
Apropriando-se do discurso, verificaria a coerência de sua posição. 
Dessa forma, além de compreender o discurso do outro, ele teria a 
possibilidade de divulgar suas ideias com objetividade e fluência. Tal 
exercício pressupõe a formação crítica frente à própria produção e a 
necessidade pessoal de partilhar sentidos em cada ato interlocutivo 
(PCNEM, 2000, p. 9). 

 

 É percebido, a partir do que aqui foi apresentado, que proporcionar ao aluno 

amadurecimento, desenvolvimento crítico e reflexivo e posicionamento menos 

preconceituoso são contribuições pertinentes ao ensino de literatura que estão 

presentes na linha teórica abordada nos PCNEM, assim como a apreensão da 

linguagem e suas manifestações, a ampliação da capacidade argumentativa do 

aluno, através do confronto de opiniões visando a formação do pensamento crítico e 

a utilização da concepção do gênero. 

Outro documento que merece destaque diz respeito às Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio (2006), que tem por objetivo “contribuir para o 

diálogo entre professor e escola sobre a prática docente”. Na verdade o texto do 

aludido dispositivo corrobora com as opiniões aqui defendidas de que a literatura 

que tem como princípio a formação de sujeitos críticos e que servirão como base à 

formulação de uma proposta de ensino também centrada na formação crítica e 

reflexiva dos alunos.  
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1.2. A RELAÇÃO LITERATURA E ARTE: O TEATRO NA ESCOLA 

 

 As formas em que se apresenta a literatura são diversas, todavia há algo em 

comum entre elas: o trabalho estético com a linguagem. Como exemplo tem-se as 

crônicas, os romances, as poesias, as peças teatrais, etc. É esse trabalho estético 

com a palavra que determina uma obra de caráter literário.  

 Os gêneros literários citados, apesar de nascerem de uma atividade 

preocupada com a arte, são produtos culturais, uma vez que reflete uma sociedade 

específica bem como a visão de seu autor nele inserido por meio de múltiplos 

pertencimentos, segundo Adriana Facina (2004). Para ela a arte é vista “com um 

potencial transformador inserido no processo histórico” (2004, p.22). 

 Por esse viés, a autora explica que a literatura não seria um espelho da 

sociedade, mas parte constitutiva dela. Isso porque a visão do mundo criado na 

literatura traz consigo valores, comportamentos, modos que constroem essas 

experiências do mundo real. 

 A literatura parece uma via de mão dupla em que há aspectos da realidade 

como também ajuda a construir a realidade ou visualizá-la melhor. Não é apenas a 

arte pela arte, ou seja, vazia de conteúdo. Ela não se distancia do espaço social e 

das relações de poder que formam grupos, ideias, valores, etc.  

 Nas aulas de literatura, há o dever do professor de romper com a concepção 

de que a obra literária se constitui de uma linguagem inacessível ou de difícil 

compreensão a partir de atividades que aproximem o aluno à leitura prazerosa e 

significativa.  

A leitura de uma obra feita pelo aluno deve seguir paralelamente a uma 

investigação, situando-a histórica e sociologicamente para que se possa trazer o 

verdadeiro contexto dessa criação literária, além do ponto de vista de seu autor que 

deixou fortes impressões referentes às opiniões políticas, visões de mundo, juízos 

de valor. Com essa orientação para a leitura da obra, o aluno irá ler com cuidado 

para não se ater a um único ponto de vista, ou a uma única realidade, lançando um 

olhar mais amplo, vendo a obra como um todo cheio de significados e situado em 

um contexto maior, relacionada a uma realidade social, política, econômica, histórica 

e cultural.  

Um meio de alcançar esse tipo de leitura, além do debate, da roda de leitura, 

é a criação de dramatizações, musicais, canto coral, entre outras artes a partir das 
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obras literárias. No teatro, as intenções e a intensidade de uma fala serão 

incorporadas à montagem cênica que de acordo com FLORY (p.20-21) “[...] no 

teatro vemos personagens em ação, emancipados de um narrador, conferindo a 

impressão de que a obra se narra por si só, sem interferência de qualquer espécie.”. 

Do ponto de vista de Pereira (2011) o teatro nasce do texto literário. E a partir 

desse produto que é possível a criação de representações que extrapolam o signo 

verbal. E o leitor para criar uma peça necessita compreender os conteúdos e 

significados presentes no texto. Dessa forma surgem diversas releituras e recriações 

para cada leitor. 

Assim, a obra literária permite uma nova roupagem no palco a partir de uma 

representação dinâmica e nova, e o teatro, uma soma de atos que foram criados 

para a coletividade. Afinal a literatura e o teatro podem realizar funções comuns de 

questionar, provocar, entreter e formar conhecimento.  

A leitura e a vivência de uma obra literária é um momento de diálogo que traz 

resultados importantes quando ela permite o leitor interagir. Essa abertura o teatro 

oferece aos seus espectadores de fruir a partir de um encontro com o outro de forma 

consciente e autônomo, segundo Wendell (2011). É um momento de acesso ao seu 

pensar/sentir. 

A escola precisa promover um diálogo com o teatro como forma de trazer o 

prazer e o lúdico para compreender determinadas obras, temáticas, conflitos, etc. 

em qualquer área do conhecimento. 

 

1.2.1. O ROMANCE: A MULTIPLICIDADE DE VOZES AUTÊNTICAS E 

INDEPENDENTES 

 

No romance se percebe a pluralidade da vida social na medida em que o 

escritor enche as palavras e formas de expressão de intencionalidades e conteúdos 

conforme comunica Miranda (2006). Nele se abre um mundo relacionado a uma 

realidade de discursos diversos entrelaçados. Isso toca o ouvinte ou o leitor sobre 

determinada questão se ele for atencioso. 

E nesse meio plurilinguístico, o discurso do autor se individualiza, 

processando sua visão de mundo. Ele, além de adentrar em discurso alheio, faz este 

discurso “internamente orientado para e antecipa o discurso do outro.” (MIRANDA, 
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2006, p.21). Esse outro poderia ser o ouvinte ou leitor, que nem sempre compreende 

positivamente o discurso. Ele pode participar ativamente, levantando diversas 

concepções e valores,  na medida  em que concorda ou discorda, também pode 

acrescentar de acordo com sua interpretação do romance. 

Certos autores de romance ao explanar diversos discursos, permitem que 

cada um seja autêntico e independente. Isso é uma forma de enriquecer a obra 

literária, expondo pontos de vista específicos e interpretações diferenciadas sobre o 

mundo, porque assim a leitura não se restringe apenas ao ponto de vista do autor.  

O romance de qualidade conduz o leitor a diversos discursos autênticos e 

independentes, porém integrados no romance, podendo então ser articulados, 

confrontados e complementados reciprocamente. (MIRANDA, 2006, P.103). 

Miranda (2006), estudando Bakhitin, observou que o romance pode ser 

classificado em monológico e polifônico. São duas categorias opostas em que a 

primeira apresenta um romance fechado sem possibilidades de discursos diversos, 

autênticos e independentes, isto é, sem possibilidades de maior reflexão. E o 

segundo abre espaço por deixar em aberto para o leitor completar, concluir, inferir, 

opinar livremente. Assim expressa Miranda (2006, p. 104): 

 

Embora essencialmente dialógico (já que o dialogismo é constituído 
da própria linguagem, de modo geral, e do romance, de modo 
específico), o romance pode ser classificado em duas categorias, 
dependendo da posição adotada pelo autor frente às personagens: 
romance monológico ou homofônico (autoritário, dogmático, fechado, 
acabado) e romance polifônico (não autoritário, não dogmático, 
aberto, inacabado). 
 

Os personagens não são objetos do discurso do autor do romance polifônico, 

mas cada um é o dono de um discurso próprio, repleto de significações que monta 

um contexto específico que se diferencia do discurso do autor do romance. Os 

personagens têm o mesmo direito do autor: livres para se autorevelarem. Podendo 

ter discursos diferentes a ponto de se contrapor ou se rebelar contra o seu criador. É 

a partir desse texto polifônico que o leitor ou ouvinte ganha espaço para levantar sua 

hipótese, entendimento, questionamento, inferências, etc. Ou seja, ele participa na 

construção do texto de forma independente.  

 



18 
 

1.2.2. O DESPERTAR DA SENSIBILIDADE: DECLAMANDO, CANTANDO, 

ENCENANDO POEMAS 

 

 A poesia permite viajar e refletir, porque a linguagem poética “mexe com 

nosso sentimento, nossa sensibilidade.” (RINALDI, 2012). Sendo assim, para esta 

autora, é um meio de estimular a produção de bons textos poéticos em sala de aula 

ou possibilitar o contato com este gênero que trabalha o lado emocional e criativo do 

aluno por permitir a liberdade de expressão. Ela ainda reafirma que: 

 

Na percepção da linguagem, enquanto constituidora do indivíduo, é 
necessário considerar que as interações não se dão num contexto 
sócio-histórico amplo, ao contrário, elas se tornam possíveis no 
interior e nos limites de uma determinada formação social. 
 

 Em outras palavras, o sujeito usa a linguagem como meio de realizar ações, 

agir ou atuar sobre o outro, não é mera expressão de sentimentos ou pensamentos. 

Por este ponto de vista, a função poética tem um poder de criar formas dinâmicas e 

singulares para expressar sentimentos, pensamentos com objetivo de mexer com o 

outro através do texto, de haver interação entre o texto e o leitor ou ouvinte. E essas 

formas são produtos criativos da imaginação do autor que brinca com a sonoridade 

das palavras, com as imagens simbólicas de uma determinada cultura e em torno de 

uma linguagem figurada. 

 Como é função da escola formar cidadão na sua integralidade, no uso da 

razão e da emoção, o estudo da poesia é um meio de estimulo entre o pensar e o 

sentir. Por isso a importância de resgatar as atividades de declamação, canto, 

musical na possibilidade de interpretação mais viva dos poemas pelos alunos e 

professores. Dessa forma, todos farão uma leitura prazerosa e significativa na 

medida em que instiga a uma boa interpretação para realização de uma daquelas 

atividades citadas.  

 O estudo do poema por esses meios garante uma relação mais encantadora 

com as palavras através da familiaridade que o interprete vai construindo. Assim 

descreve Rinaldi (2012): 

 

É uma forma especial da linguagem que está mais dirigida à 
imaginação e à sensibilidade do que ao raciocínio. Quando o poeta 
se sente compelido por uma grande emoção, a poesia é autêntica. 
Ela é o reflexo da psicologia de povos e de épocas; de filosofias e de 
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credos; da maneira de pensar e de sentir dos homens através dos 
tempos. 
 

 Na poesia, encontram-se juntos a imaginação e o real. É uma linguagem que 

expressa de forma diferente a realidade e também possibilita diversas interpretações 

a depender da experiência de cada leitor ou ouvinte no limites do texto. 

 

 

  



20 
 

02. CONTEXTUALIZANDO A PESQUISA: PROJETO DESENVOLVIDO COM OS 

ALUNOS DA TERCEIRA SÉRIE DO ENSINO MÉDIO DA ESCOLA MESTRE 

JÚLIO SARMENTO 

 

 

 O projeto teve como objetivo promover uma aproximação do aluno com os 

textos literários através de atividades artísticas como a dramatização, canto coral e 

declamação que permitem maior encantamento e reflexão sobre a literatura.  

Esperando-se, assim, que o aluno mantenha uma relação de familiaridade 

com os textos literários selecionados por eles, para a I Amostra Literária, da Escola 

Estadual de Ensino Médio Mestre Júlio Sarmento. Realizada com as turmas das 3as 

séries dos turnos manhã e tarde. 

 A palavra “Amostra” se deve ao fato de expressar a ideia de ser uma 

demonstração pequena no campo literário tão amplo de possibilidades de 

apresentações artísticas. Fazendo um evento que coloque o aluno como 

protagonista. Uma vez que ele vai ler a obra literária, em seguida produzir sua 

interpretação, e por último, apresentá-la: encenando, cantando, ou declamando para 

o público em geral. 

O espaço a ser oferecido ao aluno para que ele faça brotar o texto literário, 

criando representações que extrapolam o signo verbal, é o teatro. O termo teatro 

designa simultaneamente o conjunto de peças dramáticas para apresentação em 

público e o edifício onde são apresentadas essas peças. 

E o universo literário possibilita diversas leituras e releituras em uma única 

obra sobre determinada sociedade ou comportamento humano, podendo o aluno 

interpretá-la de forma autentica e independente do(s) discurso(s) inserido(s) no 

romance, peças teatrais ou poemas. Dessa forma, caminha-se para o 

amadurecimento como leitor critico.  

A linguagem literária também abre espaço para a imaginação, criação, 

dúvidas, emoções, questionamentos, sonhos, conhecimento a partir do contexto que 

forma a obra. Através dela se conhece e interpreta uma sociedade, cultura, 

comportamento, transformações, hábitos semelhantes ou diferentes dos nossos. A 

literatura é parte constitutiva da vida humana. 
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2.1. OBJETIVOS 

 

 O projeto teve como objetivo geral incentivar o aluno a ler e apreciar textos 

literários de forma cativante através de atividades artísticas como dramatização, 

canto, musical e declamação. 

 Mais especificamente o projeto procurou: Desenvolver habilidades para 

declamar, dramatizar, dançar, cantar, memorizar, improvisar e interagir; Interpretar o 

texto literário a partir do contexto em que ele está inserido; Aproximar o aluno do 

texto literário para trocas de sentimentos, experiências, ideias, opiniões e 

aprendizagem de vocabulário; Formar leitores autênticos e independentes e 

cidadãos conscientes das questões sociais captadas ao seu redor e nas obras 

literárias; Compreender a(s) intenção(s) e o(s) ponto(s) de vista do(s) discurso(s) 

presente(s) nas obras literárias, fazendo sua leitura crítica autêntica e independente. 

 

2.2. JUSTIFICATIVA 

 

 Na tentativa de tornar o ensino de literatura mais empreendedor, prazeroso e 

interativo surgiu a ideia de trabalhar as obras literárias, em prosa e versos, através 

da criação de peças teatrais, canto coral e declamação. 

 Dessa forma o aluno remete  um  olhar  mais  apaixonado  pela literatura por 

ver nela a possibilidade de recontar novamente a história ou simplesmente  

expressar os sentimentos e pensamentos de um eu lírico. Tudo isso a partir de uma 

representação lúdica: encenando, cantando ou declamando.  

 A presença da oralidade nessas atividades artísticas é forte e marcante, 

levando o aluno a interagir com o público direta ou indiretamente. Observando na 

prática o objetivo maior da linguagem que é em torno da comunicação e interação.  

Além do mais, para cada atividade artística é necessário o conhecimento e a 

interpretação da obra selecionada por cada turma da 3ª série. Sendo, assim, o aluno 

terá o cuidado de compreender a temática central e o seu contexto. E, então, criar 

uma representação artística, estimulando a sua imaginação na espera de uma boa 

receptividade do público.  
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É um trabalho que leva o aluno a perceber que a obra não se restringe à 

forma ou linguagem estética, mas trabalha também uma temática social, política, 

cultural ou histórica. 

 Esse projeto se divide em três etapas importantes. Na primeira se desenvolve 

habilidades linguísticas como analisar, relacionar e interpretar o texto literário na 

medida em que se investiga seu contexto histórico, político, econômico e cultural. E 

também da produção da peça teatral quando se trata do romance que exige 

adaptação para o teatro.  

 Na segunda etapa, a demonstração de suas interpretações das obras de 

forma artística, destinadas a apreciação pública fora da escola, realizada com ajuda 

de um cenário e vestimentas adequadas. Por último uma análise da experiência 

dessa forma de trabalhar a literatura por meio de um relatório criativo e pessoal para 

verificar a aprendizagem dessa releitura das obras literárias pelos alunos das 3as 

séries do ensino médio. 

 

2.3. METODOLOGIA 

 

 O projeto se realizou a partir de pesquisas bibliográficas numa abordagem 

dedutiva em busca de meios empreendedores, dinâmicos e prazerosos de se 

estudar literatura, despertando o interesse do aluno pela disciplina e, 

consequentemente, mobilizando todos através do prazer e da responsabilidade de 

ler a obra literária. 

 E assim através da produção de um espetáculo como forma de intervenção e 

mediação para releitura da literatura e da sociedade, utilizou-se como uma das 

ferramentas educacionais o teatro. Para cada turma foi escolhida uma atividade 

artística que a mobilizasse para desenvolvê-la e promovesse as competências na 

leitura e para produção artística, fomentadas pelas obras literárias.  

As ações para aplicar este projeto foram divididas em três fases: Pré-

espetáculo em que inicia no ambiente escolar, sensibilizando e mobilizando os 

alunos para se preparar, dominando o conteúdo da obra. Segunda fase é durante o 

espetáculo com a apresentação no teatro, espaço de reflexão e apreciação junto ao 

público. E por último, as ações pós-espetáculo com o retorno à escola para relatar a 

experiência. 
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São atividades educativas que fogem do tradicional, mas que possibilita a 

apreciação na medida em que as palavras, os movimentos e os recursos técnicos 

utilizados para o espetáculo são decodificados pelo aluno e o espectador com base 

em sua história de vida, sua visão de mundo e seu estado emocional naquele 

momento. ·. 

 

2.4. RECURSOS MATERIAIS 

 

●Espaço do Centro Cultural do Banco do Nordeste na cidade de Sousa ; 

●Obras literárias: “O QUINZE” (Obra de Rachel de Queiroz); “CIÇO DE LUZIA” 

(Obra de Efigênio Moura); “AUTO DA COMPADECIDA” (Obra de Ariano Suassuna); 

“LISBELA E O PRISIONEIRO” (Obra de Osman Lins); e os Poemas de Vinícius de 

Moraes. 

●Espaços do auditório, biblioteca e sala de informática da escola para pesquisa e 

ensaios; 

●Objetos e vestuários para o cenário.   

 

2.5. DESCRIMINAÇÃO DE ATIVIDADES 

 

●Pesquisa sobre a obra selecionada e a biografia do seu autor ; 

●Leitura de livros paradidáticos; 

●Ensaios de Leitura dramatizada, das declamações, do canto coral e das 

representações; 

●Formação de grupos responsáveis pela cenografia, ou vestuário, ou atuação. 

●Criação de peças teatrais, recital de poesia, coral e representações dos escritores 

das obras, das nove mulheres de Vinícius e da garota de Ipanema; 

●Apresentação das atividades artísticas no Centro Cultural Banco do Nordeste, em 

Sousa. 

 

2.6. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

Local: TEATRO DO CENTRO CULTURAL DO BANCO DO NORDESTE- SOUSA- 

PARAÍBA 
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DIA: 09/10/2013 (Quarta-feira) 

HORÁRIO: 13h 

 

Homenagem ao Centenário de Vinícius de Moraes 

▪ Biografia de Vinícius e suas mulheres; 

▪ Coral com as músicas: “Garota de Ipanema” e “Eu Sei que Vou te Amar”; 

▪Recital com Sonetos de Vinícius; 

▪Signos da Mulher segundo Vinícius de Moraes 

 

PEÇAS TEATRAIS: 

▪“O QUINZE” (Obra de Rachel de Queiroz) 

▪“CIÇO DE LUZIA” (Obra de Efigênio Moura) 

 

DIA: 10/10/2013 (Quinta-feira) 

HORÁRIO: 13h 

 

PEÇAS TEATRAIS 

▪ “AUTO DA COMPADECIDA” (Obra de Ariano Suassuna) 

▪ “LISBELA E O PRISIONEIRO” (Obra de Osman Lins) 
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3. UM JEITO DIFERENTE DE ENSINAR LITERATURA: RELATÓRIO DAS 

ATIVIDADES E PENSAMENTO DOS ESTUDANTES 

 

 No teatro do Centro Cultural do Banco do Nordeste, a partir das 13h teve 

início o evento literário com a homenagem ao centenário de Vinícius de Moraes. O 

aluno Victor Marques (3ª série, D) se caracterizou do poeta para contar sua 

biografia. Em sequencia, as alunas fizeram o papel das mulheres de Vinicius, 

contando sua trajetória de vida ao dele. Depois, outro grupo de alunas trouxe ao 

palco as poesias para a mulher de cada signo feita pelo homenageado. Dando 

continuidade, apresentou-se o Recital com os sonetos “viniciano”. E culminou com o 

Coral, cantando as músicas: “Garota de Ipanema” e “Eu Sei que Vou te Amar”. 

Ainda abrilhantando o coral, houve o desfile de uma aluna como Garota de Ipanema 

que foi aplaudida de pé.·. 

 

 Centro Cultural (2013) 
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“...aprendemos literatura de um 

jeito divertido mesmo sendo difícil 

se apresentar em palco com uma 

grande platéia.” 

 

(Wanda Rayane, 3ª série “E”) 

“Esse projeto trouxe mais cultura 

aos alunos que lotaram o teatro 

do Centro Cultural [ do Banco do 

Nordeste] onde foi realizado esse 

projeto, assim enriquecendo seus 

conhecimentos, com o 

aprendizado de quem foi Vinícius 

de Moraes.” 

(Elton John, 3 série “E”) 

“O projeto de literatura foi algo 

em que todos poderão trabalhar 

e dividir suas idéias juntos, e isso 

fez com que cada um mostrasse 

seu lado artístico” 

 

(Myrelle de Andrade, 3ª série 

“E” 

Centro Cultural (2013) 

Centro Cultural (2013) 

Centro Cultural (2013) 



27 
 

 No mesmo palco, foi encenada a peça “O QUINZE” pela turma 3ª série, H, 

que contou a trajetória de uma família de retirantes da seca que ia em busca de 

trabalho em São Paulo por melhores condições de vida. Os alunos desenvolveram a 

apresentação de forma que atraiu a atenção do público devido à boa atuação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para finalizar as apresentações da tarde, ocorreu a encenação da peça 

“CIÇO DE LUZIA” que tratou da vida difícil do homem do campo, porém cheia de 

esperança e apaixonado por uma moça com as mesmas condições. É a estória da 

paixão de Ciço Romão, trabalhador da Fazenda Macaxeira, e Luzia, filha do patrão. 

A ficção se dá nos anos 70 e se ambienta no Cariri paraibano, especificamente em 

Monteiro, Zabelê e Camalau. O inicio foi de forma criativa e encantadora com a 

aluna que fazia o papel da avó de Luzia e narrava a estória. Todos se destacaram 

em seus personagens pela graça e desprendimento. E a expectativa foi ainda maior 

devido à obra ter sido indicada no vestibular da UEPB 2013, que está disponível no 

site dessa universidade. 

Centro Cultural (2013) 

Centro Cultural (2013) 
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Centro Cultural (2013) 

Centro Cultural (2013) 

Centro Cultural (2013) 
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A peça “Lisbela E O Prisioneiro” de Obra De Osman Lins também foi 

apresentada. A comédia romântica foi montada pelos alunos com muita 

desenvoltura, mostrando o talento que foi reconhecido pelo público com aplausos e 

boas gargalhadas. Essa obra conta a história do malandro, aventureiro e 

conquistador Leléu e da mocinha sonhadora Lisbela, que adora ver filmes norte-

americanos e sonha com os heróis do cinema. Eles conseguiram passar o conteúdo 

da peça de forma que o público pode entender.  

 

 

 

 

“A sensação que sentimos ao 

estar ensaiando foi de ansiedade, 

de alegria, mas a maior sensação 

foi quando tudo terminou e 

vimos que tudo deu certo, tudo 

aconteceu realmente como 

queríamos, foi uma sensação de  

conquista, de vitória, de orgulho, 

pois nós não somos atores 

profissionais, nós somos só 

alunos que fomos capazes de ser 

melhor que qualquer ator.” 

 

(Ana Karine, 3ª série “E”)  

 

  

Centro Cultural (2013) 

Centro Cultural (2013) 
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A peça religiosa, “O Auto da Compadecida”, do ilustre paraibano Ariano 

Suassuna exalta os humildes e satiriza os poderosos e os religiosos que se 

preocupam apenas com questões materiais. Muitos personagens masculinos foram 

representados por alunas, mostrando a vontade de participar e abrilhantar o evento, 

sem preconceito por exercer papeis masculinos. A maioria dos alunos que fez parte 

do elenco, 3ª série C, não tinham boa participação nas aulas de língua portuguesa, 

porém nessa proposta do projeto eles demonstraram total interesse, desempenho e 

responsabilidade. E assim fechando a primeira Amostra Literária sendo aplaudidos 

de pé. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O teatro serviu para 

aprimorar os conhecimentos 

privilegiando o uso da 

linguagem e promovendo uma 

forma especial de interação e 

cooperação entre os colegas, 

trazendo para nós grandes 

emoções como também 

saudade daqueles momentos 

onde cada um pode dar o seu 

melhor.” 

 

(Rayane Ferreira, 3ª série 

“C”) 

Centro Cultural (2013) 

Centro Cultural (2013) 
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Centro Cultural (2013) 

Centro Cultural (2013) 
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Centro Cultural (2013) 

Centro Cultural (2013) 
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4. CONCLUSÃO 

 

 

  Nos dias atuais a escola tem uma dupla preocupação, a de formar cidadãos 

e a de formar bom estudantes para o ENEM, um exame que exige muito da 

capacidade do educando em saber ler e interpretar os seus textos e enunciados.  

Procurou-se abordar de maneira direta conceitos teóricos que corroborassem 

com o objetivo central da obra, qual seja a necessidade de fomentar ideias que 

transformasse o aluno comum em um aluno-leitor, dando ênfase ao papel do 

professor no aparecimento desse tipo de aluno, mostrando como o mestre precisa 

se modificar primeiro para provocar uma mudança visível em seu alunado.  

Em meio às pesquisas pôde-se verificar também que a relação professor-

aluno não pode se limitar apenas ao professor de literatura, mas sim as outras 

disciplinas, esta constitui uma responsabilidade compartilhada.  

Cumpre também destacar que a exposição de um trabalho prático de 

dramatização de obras literárias na Escola Estadual de Ensino Médio Mestre Júlio 

Sarmento, mostrou nitidamente pelas imagens e pela opinião dos alunos a 

contextualização do objetivo central desse trabalho monográfico. Mostrou que a 

literatura numa via de mão dupla em apresenta-nos a realidade como também ajuda 

a construir novas realidades. Não é apenas a arte pela arte, ou seja, vazia de 

conteúdo. Ela não se distancia do espaço social e das relações de poder que 

formam grupos, ideias, valores, etc.  

 Nessa experiência comprovou-se a responsabilidade do professor em romper 

com a concepção de que a obra literária se constitui de uma linguagem inacessível 

ou de difícil compreensão a partir de atividades que aproximem o aluno à leitura 

prazerosa e significativa.  
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